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Resumo 

O presente artigo trata-se de uma pesquisa realizada na Escola Dr. Mário de Oliveira, conduzida por  

discentes da Universidade Federal do Acre (UFAC), com o objetivo de analisar como a metodologia de 

ensino dos professores de geografia influencia na aprendizagem e desempenho dos estudantes em sala 

de aula. Considerando as limitações de recursos tecnológicos disponíveis, a escola conta apenas com 

alguns mapas, sem acesso a ferramentas como projetores atuais ou outros dispositivos tecnológicos que 

iria auxiliar os alunos durante as aulas. A investigação foi desenvolvida ao longo de dois dias e envolveu 

a aplicação de entrevistas e questionários com os professores de geografia e dois alunos de cada turma, 

6°,7°,8° e 9° anos, além de observações feitas dentro de sala de aula. Os resultados mostraram que, 

apesar da falta de recursos, os alunos entrevistados conseguem entender e acompanhar o conteúdo 

proposto pelo professor de geografia. No entanto, identificamos que alguns alunos enfrentam 

dificuldades significativas de leitura e apresentam comportamentos que não se encaixam no ambiente 

escolar, o que impacta diretamente o seu desempenho formativo. Este trabalho de pesquisa tem como 

finalidade analisar o ambiente escolar, tanto no contexto do profissional dos docentes de geografia, 

quanto na visão dos estudantes e além disso, a pesquisa tem como base identificar a qualidade e os 

planos de metodologia abordados em sala de aula. Identificamos que os três professores entrevistados 

assimilaram bem o que é metodologia, mas que cada um deles tem a sua forma de ditar o ritmo da aula, 

seja com atividades fora do ambiente escolar, seja com o uso dos poucos materiais que a escola 

disponibiliza. 

 

Palavras-chaves: Geografia, Metodologia, Pesquisa 

 

1 INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa originou-se da necessidade de produzir um estudo no âmbito da 

disciplina CELA 660 – Investigação e Prática Pedagógica I, do curso de Licenciatura em 

Geografia (75 h), cuja proposta é preparar os acadêmicos para a docência e a pesquisa por meio 

da investigação criteriosa do cotidiano escolar: sua estrutura, funcionamento e organização, no 

ano de 2024. O tema foi escolhido pelos autores com o intuito de identificar as metodologias 

empregadas por professores de Geografia na rede pública, acreditando que essa experiência 

contribuiria para sua futura atuação como educadores. 
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A educação nas escolas públicas brasileiras, sobretudo nos anos finais do Ensino 

Fundamental, enfrenta um cenário de dificuldades, baixos índices de aprendizagem e escassez 

de investimentos governamentais. A falta de recursos e verbas limita o trabalho docente e, 

frequentemente, compromete a construção do conhecimento, fazendo com que muitos alunos 

concluam essa etapa sem dominar o básico das disciplinas. Nesse contexto, observa-se que 

profissionais de diversas áreas buscam contornar tais limitações renovando sua prática 

pedagógica, muitas vezes por meio de metodologias ativas e criativas. No entanto, ainda há 

docentes que recorrem a métodos considerados ultrapassados, nos quais o estudante não exerce 

protagonismo e, consequentemente, não assimila o conteúdo de forma adequada. 

Diante disso, definiu-se o seguinte problema de pesquisa: de que maneira a metodologia de 

ensino dos/as professores/as de Geografia influencia a aprendizagem e o desempenho dos 

estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental, considerando, ainda, a dificuldade de acesso 

a recursos e verbas para subsidiar a didática do professor da disciplina? 

Para responder a essa questão, o objetivo geral foi analisar como a metodologia de 

ensino impacta a aprendizagem e o desempenho dos alunos. Como objetivos específicos, 

buscou-se: avaliar os discentes em sala diante da metodologia utilizada pelo docente; investigar 

se a qualidade do ensino é adequada à aprendizagem; identificar as dificuldades dos estudantes 

em relação ao conteúdo proposto; e propor soluções que contribuam para a melhoria do 

processo. 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, analisando o ambiente escolar tanto 

sob a ótica dos professores de Geografia quanto sob a dos alunos, com o intuito de compreender 

a relação entre esses sujeitos e a forma como o conhecimento geográfico é transmitido, 

incluindo a realização de entrevistas. O estudo de campo foi realizado na Escola Estadual de 

Ensino Fundamental II Doutor Mario de Oliveira (CNPJ: 01201406/0001-03), localizada na 

Travessa Guaporé, nº 296, bairro Cerâmica, com dependência administrativa estadual (e-mail: 

mariodeoliveira.ac@gmail.com). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Material e métodos  

Esta pesquisa tem um caráter qualitativo fora realizado no lócus na escola Dr. Mario 

de Oliveira, onde o foco será em resolver a problemática. Para tanto, foi-se utilizado para a 
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coleta de dados uma entrevista semiestruturada, pois ela possibilita ampliar o diálogo na busca 

de alcançar os objetivos já citados, qual seja: analisar a presença de metodologia em sala de 

aula e buscar entender seu efeito na forma de troca de saberes que ocorrem na sala de aula da 

instituição. 

Foram selecionados alguns professores de geografia da escola para realizar a 

entrevista sobre a metodologia de ensino que utilizam dentro das salas. Foi-se escolhido alguns 

alunos que estejam cursando as aulas de geografia com os professores selecionados e a amostra 

teve no total 8 (Dois de cada turma, sendo elas: 6, 7, 8 e 9 anos, respectivamente) escolhidos 

pelo professor como pedido dos autores deste artigo, buscando variedades em termos de 

desempenho escolar e engajamento nas aulas. 

Além disso, também foram entrevistados três professores que eram encarregados 

de ministrar a disciplina de geografia para as turmas anteriormente citadas. Sendo uma 

professora responsável pelos sétimos e oitavo ano, e dois responsáveis pelo sexto e sétimo dos 

turnos vespertino e matutino cada um. Assim, com base nas perguntas estipuladas 

anteriormente, foi feita uma entrevista para se realizar a coleta de dados com ambos os lados: 

Professores e alunos.  

A pesquisa tem como base identificar a qualidade e os planos de metodologia 

abordados em salas de aula. Para isso, utilizamos esses dois textos sobre metodologias ativas 

na aprendizagem da geografia, pois acreditamos que possam apresentar metodologias que 

auxiliam uma educação mais diversificada, ampla, e que desenvolva o conhecimento do aluno. 

Gemignani (2012) assevera que uma metodologia ativa é uma concepção educativa que 

estimula processos construtivos de ação-reflexão-ação, na qual o aluno tem uma postura ativa 

em relação à sua aprendizagem numa situação prática de experiências, por meio de problemas 

que lhe sejam propostos e lhe permitam pesquisar e descobrir soluções, aplicáveis à realidade. 

Ou seja, a busca por uma aprendizagem e um conhecimento deve ser buscado de maneira 

criativa e com práticas que incentivem o aluno a pensar e que produza um efeito marcante em 

sua vida. Segundo Barbosa e Moura (2013), a aprendizagem ativa ocorre por meio da interação 

do aluno com o assunto estudado, através da audição, da fala, do questionamento, da discussão 

e da prática, sendo estimulado a construir o conhecimento ao invés de recebê-lo passivamente. 

Nessa citação, sugere-se que a interação é uma fonte de aprendizagem essencial na vida do 

estudante e que as escolas e os professores abordem mais questões de cunho mais intelectual e 



34 

 

 

ARIGÓ 

Revista do Grupo PET e Acadêmicos de Geografia da Ufac 
 
 

ARIGÓ – Revista do Grupo PET e Acadêmicos de Geografia da Ufac. Vol. 5, n. 01, p. 31– 41, 2025.  

 ISSN: 2675-0724 

que envolva as crianças no meio escolar, de forma a transmitir um conhecimento objetivo e 

uma aprendizagem mais efetiva. 

 

2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De acordo com Freire (1979), a Educação não transforma o mundo. Educação muda 

as pessoas. Pessoas transformam o mundo. A partir dessa frase, percebemos o impacto que ela 

gera na formação dos estudantes e no seu aprendizado. Mas, o que nós vimos e acompanhamos 

nessa escola gerou um impacto na maneira de pensar em educação no ensino básico.  

As metodologias ensinadas em sala de aula com o auxílio do professor são de 

extrema importância, pois induzem o aluno a se desenvolver de maneira educativa e se ensinada 

de maneira dinâmica, pode contribuir para uma aula mais interativa, seja com auxílio de 

tecnologias ou não. Todavia, na escola pesquisada, percebemos na entrevista realizada com os 

professores a realidade que um professor passa para ensinar de maneira mais informativa 

possível e qual metodologia ele usa, vista a falta de incentivo por parte da escola. 

 

Metodologia é a forma de trabalho que utilizamos para melhor aplicar em 

sala de aula. Em relação à escola, muitas coisas não funcionam, onde o 

método tradicional de dar aula costuma ser o que mais funciona, visto a nula 

quantidade de tecnologia nas escolas. (Professora A) 

 

Metodologia é a maneira que você vai utilizar para repassar os conteúdos 

para os alunos. (Professor M) 

 

Metodologia é o método utilizado para alcançar objetivos e as habilidades 

que trabalhamos com os alunos em sala de aula e que inclui o planejamento 

do conteúdo e a procura por maneiras ativas que induz o estudante a 

participar das aulas; Exemplo: Trazer uma temática do nosso estado, 

hidrografia da América Latina, visita ao Rio acre e etc. (Professora C)  

 

Assim, percebemos que todos os três professores entrevistados assimilaram bem o 

que é metodologia, e assim deram a sua opinião e o seu ponto de vista sobre como ministram 

as aulas, se não todos, mas ao menos dois fizeram isso. O relato dos mesmos, ajuda a entender 

como é a perspectiva de tal escola, no que diz respeito ao ensino da geografia. Os entrevistados 

abordaram o principal motivo pelo qual os recursos não são atendidos nessa escola e quais 

recursos da escola eles utilizam, mesmo que os aparelhos ali presentes nunca sejam da melhor 
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qualidade possível, gerando assim descontentamento por parte dos professores em não trabalhar 

com modelos interativos que auxiliem nas aulas de geografia. 

 

Foi solicitado a compra de 20 geoatlas, contendo mapas temáticos, 

geográficos e políticos do Brasil e do Acre, mas não foi atendido por falta de 

recursos. Solicitou-se também a compra de Datashow multimídia e chegou 

um somente, somado ao multimídia amarelo que já existe há tempos (risos)... 

Mas no geral, não possui aparelhos interativos e muito menos tecnologia. 

(Professora A) 

 

Nós fazemos o uso de mapas, mesmo deficientes, Datashow e multimídia 

amarelo bem antigos e livros didáticos. (Professor M) 

 

Utilizo bastante os mapas, globos e Datashow (por agendamento), E.V.A, 

cartolina. (Professora C). 

 

Dessa forma, é perceptível a falta de apoio por parte do poder público e do estado 

em não ofertar de forma financeira auxílios que ajudem a comunidade escolar a desenvolver 

uma educação com a qualidade devida de recursos. A insuficiência e o descaso perseveram, que 

pode ser prejudicial para o desenvolvimento do jovem nos próximos anos. 

Os 3 professores de Geografia atestam também que as dificuldades de 

desenvolvimento da criança estão desde a questões básicas ensinadas em anos anteriores que 

dificulta o aprendizado em anos presentes ou até em anos futuros. Os mesmos 3 docentes 

entrevistados citaram esse mesmo problema que vem afetando o desenvolvimento dos 

estudantes, não só no ensino da geografia, mas também em outras matérias. 

 

Eles possuem dificuldade de leitura, escrita e caligrafia, onde os 8° anos 

possuem alunos bem mais trabalhosos em relação a esse problema, 

dificuldade de produção e observação de mapas e etc. (Professora A) 

 

Eles têm essa dificuldade de leitura, interpretação e escrita; por geografia ter 

muitos textos descritivos e mapas, na maioria das vezes, eles não conseguem 

interpretar; em relação especifica a escrita, em todas as aulas é necessário 

ter uma atenção maior à aquele aluno com aquela dificuldade e fornecer até 

textos escritos com letras de bastão, então fica bem complicado a questão do 

ensinar a esses alunos. (Professor M) 

 

Os estudantes têm essa dificuldade de leitura e interpretação de textos e 

perguntas dissertativas; em relação à escrita, é mais na questão da caligrafia 

em si e no uso da letra bastão; influencia também a questão do celular de 

maneira negativa, que se torna um malefício quando eles jogam no celular 

até tarde e isso desconcentra-os durante a aula. (Professora C) 
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Portanto, é importante falar que as dificuldades dos alunos em ler e escrever, coisas 

básicas ensinadas em anos anteriores é notável, fruto principalmente da questão da pandemia 

de COVID-19 iniciada no ano de 2020, que obrigou os alunos a ficar em casa e quando obteve 

retorno às atividades, o seu pensamento racional e a aprendizagem educacional se tornaram 

inexistentes, prejudicando assim o processo de desenvolvimento dos estudantes.. Pois, o 

incentivo governamental em trazer políticas voltadas aos estudantes que se sentiram 

prejudicadas ao retornarem deveria ser de extrema importância, objetivando um compromisso 

escola-governo que reduziria a evasão escolar e atentatória ao ensino na área de geografia 

também, que a cada ano se torna digamos que “esquecida” como ciência nas escolas e que 

prejudica futuramente os estudantes. 

Ainda falando sobre o Ensino da Geografia, precisamos reconhecer o papel da 

escola no que diz respeito à ciência geográfica sendo usada como um tipo de prática pedagógica. 

Na escola visitada e realizando uma entrevista com 3 professores, 2 deles disseram que a 

participação da escola em atividades pedagógicas que induz o estudante a se desenvolver, seja 

em projetos, seminários, feiras é nulo, visto que essa seria uma prática inicial sustentável para 

o uso da geografia no meio escolar e como forma mais abrangente do entendimento educativo 

e escolar.  Apenas um único professor (a) afirmou que a escola adota essas práticas de ensino. 

 

 A escola não possui projetos escolares; Como ciência, a geografia se torna 

esquecida. Nunca teve programa institucional de bolsa de iniciação à 

docência (PIBID), visitas e nem excursões na escola (Professora A) 

 

A escola não tem uma prática específica voltada para a geografia; se 

usássemos a ideia de projeto, a escola tem o viver ciência, mas específico a 

geografia não tem. (Professor M) 

 

Nós estamos trabalhando com os alunos e fazendo o projeto “O Acre Existe”, 

que aborda os 22 municípios do Acre e que abrange a geografia do município, 

a sua economia e etc. (Professora C) 

 

Visto assim, não é tão difícil perceber que o sistema Escola-aluno em tal instituição 

entrevistada está se despedaçando, conforme a escola não utilize práticas voltada à 

aprendizagem. A inoperância do sistema escolar em elencar medidas de incentivo estudantil irá 
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resultar na queda drástica do ensino, tanto na área da geografia, mas também em todas as 

disciplinas. 

Com o intuito de aprofundar mais a questão da metodologia de ensino que os 

professores utilizam em sala de aula, foi proposto a pergunta de quais métodos eles utilizam e 

como, tentando entender suas dificuldades e desafios e ao mesmo tempo buscando saber se 

aquele profissional é o mais capacitado e se ele utiliza de ideias novas para dinamizar as aulas 

no ensino da geografia como forma de aprendizado dos alunos. 

 

Utilizamos o Datashow, com mapas temáticos atuais e slides; uma vez 

ao ano fazemos aulas dinâmicas fora de sala, mas é bem raro 

acontecer. (Professora A) 

 

Faço o uso de Datashow e jogos de wordwall, discussões em grupo, 

projeto “O acre existe”. (Professor M) 

 

A cada bimestre, trabalho um conteúdo diferente onde possui sempre 

atividades em grupo como apresentação oral, debates e no final uma 

gincana de revisão com brincadeiras como jogo da memória, quiz, caça 

palavras e etc. (Professora C) 

 

Dessa forma, nós percebemos que a Professora C tem ideias mais inovadoras e 

interativas que incentiva o jovem a aprender e a obter participação nessas atividades. 

Comparado aos primeiros dois professores, a professora C é bem mais entretida e com ideias 

novas e um amplo conhecimento, seja pela maneira em que aplica essas metodologias, seja 

como ensina maneiras mais práticas de deixar o ambiente mais leve e descontraído e sempre 

com o intuito da aprendizagem de seus alunos. Isso se torna perceptível quando perguntamos a 

eles se os alunos mudavam essa postura a partir do qual os professores esboçaram essas 

metodologias de ensino, mudanças seja no sentido positivo ou negativo. 

 

Já teve momentos em que eu ministrava uma aula e vários alunos 

começaram a ter crises de ansiedade, crises de pânico e de choro e eu 

fiquei meio sem ter o que fazer, pois isso “tá” acontecendo mais nessa 

era tecnológica, antigamente não se via isso. A indisciplina também é 

visível entre os alunos. (Professora A) 
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Eles possuem participação. Varia entre métodos de aula. Induz o 

estudante a ter um foco a mais, seja em slides ou outra atividade 

interativa. (Professor M) 

 

Os alunos possuíam maior participação com aulas interativas, porém 

varia de uma sala para outra: Tem aluno que é mais quieto e tímido, 

então não gosta muito desse tipo de aula, abraça mais uma aula com 

texto e perguntas na lousa, já outros preferem debates, então varia 

muito. (Professora C) 

 

Em resumo, percebemos que os 3 professores entrevistados se preocupam com a 

qualidade de ensino da geografia nas escolas e os mesmos merecem ter recursos disponíveis 

para desenvolver o meio escolar, permitindo ao estudante um maior acesso aos meios 

educacionais que confere à geografia e que com a geografia possam buscar o aprendizado e o 

conhecimento adquirido e transmitir para as outras disciplinas, seja na leitura, na escrita ou em 

aulas interativas que envolva o aluno na busca pelo conhecimento. É como dizia Coralina 

(1997), feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina. 

De acordo com Mandela (2013), a educação é a arma mais poderosa que você pode 

usar para mudar o mundo. A partir desse trecho, percebemos que a educação se torna um direito 

da sociedade e um dever do estado em adotar medidas educacionais que busquem o aprendizado 

do ser. Quando tivemos acesso à escola em questão, buscamos elencar todos os benefícios e as 

questões problemas em relação ao ensino da Geografia em sala de aula. Antes ouvimos o ponto 

de vista dos docentes, porém nesse momento vamos salientar um pouco mais de como os alunos 

se sentem quando aprendem geografia e se aprendem quais os métodos ativos e aulas interativas 

que os professores mais utilizam e como eles se apossam desses métodos para garantir o 

conhecimento e a experiência, advinda das aulas de geografia como forma de preparo para os 

próximos anos seguintes. 

Para isso, entrevistamos 2 alunos por série do ensino fundamental, do período 

matutino e vespertino, onde alunos de manhã seriam auxiliados pela professora A (9° e 8° anos) 

e alunos do período da tarde pelo professor M (6° e 7° anos). 

De início, os alunos do 9°b e 8°c ano responderam a um total de 6 perguntas para 

cada um, a respeito dos métodos que a professora “A” utiliza em sala de aula e qual o seu 

planejamento, no que lhe confere a organização dos conteúdos e utilização em sala. Os próprios 

responderam que “ela é bem capacitada, explica bem e possuo entendimento na aula dela”. Com 
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relação aos conteúdos e atividades interativas e participativas realizadas por ela, os alunos 

especificaram que “a professora faz uso de livros didáticos, mapas políticos para interpretação 

e atividades na lousa. Quando perguntados sobre as dificuldades, a maioria respondeu que “a 

fase de localização, mapas e relevo são as maiores dificuldades”. Por fim, como sugestão para 

ambientalizar e deixar o clima de sala de aula mais leve, descontraído e ao mesmo tempo de 

muito ensinamento, com base em aulas mais dinâmicas e inclusivas, os alunos optaram pela 

professora utilizar brincadeiras, desde quizzes e jogo de perguntas, até jogos interativos. 

Assim como foi realizado no período da manhã, foi-se realizado no período 

vespertino com alunos do 6°E e 7°f, a respeito da aula do professor M, as metodologias que ele 

ensina em sala, o seu modo de ensinar e de palestrar aulas e como o mesmo aborda as questões 

de atividades interativas e dinâmicas. O mesmo já havia falado anteriormente que adotava 

atividades específicas e que os estudantes participavam. Agora,veremos o ponto de vista dos 

alunos. 

Em relação a como acontece as aulas, os estudantes foram bem diretos em falar que 

“eram boas e que o professor explicava bem”, dando a entender que acontecia dentro da 

normalidade. Após isso, foi perguntado a opinião que os alunos tinham sobre ele, e 2 alunos do 

6° afirmaram que ele era “legal”, mas os outros 2 do 7° ano afirmaram que “ele era bravo vez 

ou outra” e “não tem domínio da sala de aula”, levando a crer que no ensinamento da matéria 

o professor parecia ser mais rústico do que em relação a professora da manhã. Com relação ao 

entendimento e as dificuldades nas aulas desse professor, os alunos se mostraram bem parciais 

ao falar que entendia e que não possuía dificuldade alguma, exceto uma estudante do 7° E que 

afirmou ter “dificuldades em textos longos” que o mesmo passa em sala de aula. Em relação às 

atividades na disciplina de geografia, a maioria respondeu que “ele escreve texto na lousa, 

fazemos a leitura e resolvemos a atividade, somente isso”. Assim é possível perceber que as 

atividades colocadas na entrevista do professor não são verídicas e os alunos estão para provar 

isso. Entrando no assunto “Atividades interativas”, relatos dos estudantes afirmam que, “ele 

não passa esse tipo de atividade, só o padrão e se passa é uma vez na vida e na maioria das 

vezes utiliza somente o livro didático”, como apoio de incentivo à uma aula mais participativa. 

Por fim, os alunos entrevistados propuseram várias ideias que o professor pudesse adotar em 

sala como “gincanas interativas, mapas temáticos, usar mais da explicação para um melhor 

entendimento”, pois segundo relatos ele só escreve e passa atividade. Uma outra aluna sugeriu 
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que “pudesse fugir do conteúdo do dia-a-dia”, exemplificando a ideia de entreter o grupo de 

alunos com aulas que pudessem chamar a sua atenção e conhecer mais a respeito da geografia 

como ciência. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Concluímos com esta pesquisa e coleta de dados na Escola Dr Mário de Oliveira, 

que como já era esperado a utilização de metodologias ativas com alunos de escolas públicas 

(com enfoque no ensino fundamental II) não são aplicadas, muitas vezes por falta de interesse 

por parte de seus professores ou até mesmo a falta de um apoio institucional por parte da própria 

escola. 

De acordo com relatos de funcionários da escola, a falta de apoio por parte do 

Governo Federal é um dos grandes problemas, já que a falta de verba é um aspecto trágico da 

educação acreana e brasileira. Sem verba não é possível ser realizada a compra de materiais e 

objetos que ajudem na realização de metodologias ativas e interativas. Um exemplo citado pelos 

professores é a falta de um multimídia em bom funcionamento, para exibição de slides e filmes. 

Esta falta é sentida pelos estudantes também, já que a grande parte alegou a falta de tais 

atividades interativas, que deveriam ser propostas pelos docentes. 

Além disso, todos os professores relataram alguns problemas em comum, como a 

falta de capacidade de leitura, interpretação e indisciplina na sala de aula, assim alguns alunos 

acabam sofrendo de crise de ansiedade e seus professores precisam interromper a aula e 

modificar sua maneira didática em sala de aula. 

Por fim, podemos definir que embora o uso de metodologias ativas é de extrema 

importância para a forma de aprendizagem dos estudantes em instituições públicas, a falta de 

qualidade no senso de alfabetização das escolas e creches municipais, é refletido em alunos 

com dificuldades básicas de leitura e interpretação, assim os professores apresentam 

dificuldades na forma de transmitir o conhecimento para os mesmo, isto somado a falta de 

incentivo financeiro do governo em projetos que fomentam a geografia, tornando o uso de 

metodologias mais ativas e interativas quase impossível. Ainda há muito a evoluir no Setor 

Educacional Brasileiro. 
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